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NOVAS VARIEDADES DE CENOURA: 
GENÉTICA AO SERVIÇO

DA RENTABILIDADE
Num setor pressionado pelo aumento dos custos e pelos desafios fitossanitários, a inovação varietal assume

um papel determinante. A Vilmorin_Mikado aposta em novas soluções adaptadas aos diferentes ciclos
de produção, com foco na resiliência, produtividade e eficiência no campo.

Desenvolver uma nova variedade de ce-
noura é um processo longo e exigente. 
Na Vilmorin-Mikado, todo o trabalho 
de investigação e melhoramento gené-
tico é conduzido internamente, desde 
os cruzamentos iniciais até à introdução 
comercial.
“A obtenção de uma variedade de cenou-
ra leva cerca de 12 anos”, explica Amândio 
Magrinho, delegado comercial da empre-
sa em Portugal. “São sucessivos cruza-
mentos e muitos ensaios. Muitas vezes é 
necessário testar dezenas de variedades 
até encontrarmos aquela que se adequa 
às reais necessidades do agricultor.”
Antes de chegar ao mercado, cada nova 
variedade é testada em diferentes geo-
grafias e condições de produção. Só 
depois de validada a sua estabilidade 

custos, e uma das formas é através da 
combinação dos ciclos das variedades.”
Reduzir o tempo em campo pode fazer 
a diferença. “Se conseguirmos tirar 30 
dias ao ciclo de produção, isso repre-
senta muito dinheiro para o agricultor”, 
afirma.
Ao mesmo tempo, cresce a necessidade 
de variedades mais resistentes, capazes 
de reduzir a dependência de tratamen-
tos fitossanitários, tendo em conta não 
só o fator económico, mas também a 
segurança alimentar. Entre as princi-
pais preocupações está o vírus da folha 
vermelha, que tem vindo a ganhar ex-
pressão. “Neste momento é um fator 
limitante em algumas zonas. É essencial 
trabalhar com variedades com alta tole-
rância a esta doença”, alerta.

e adaptabilidade é que avança para os 
produtores. “Os híbridos são experimen-
tados em todo o mundo, em vários am-
bientes. Só depois se afunila até às varie-
dades que entram em desenvolvimento 
mais local”, acrescenta.

Responder aos desafios do setor
A aposta em novas variedades surge 
num contexto particularmente exigente 
para a produção de cenoura. O aumen-
to dos custos de fatores de produção e 
energia, aliado à pressão de doenças e 
pragas, obriga a encontrar soluções mais 
eficientes.
“Hoje, uma cultura de cenoura pode cus-
tar em média 10 mil euros por hectare”, 
refere Amândio Magrinho. “Temos o 
compromisso de ajudar a reduzir esses 
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Diferentes ciclos, 
diferentes soluções
Portugal tem condições edafoclimáticas 
de excelência que permite a produção 
de cenoura ao longo de todo o ano, mas 
exige uma adaptação varietal específica 
para cada ciclo.
“As variedades são sempre adaptadas 
às diferentes épocas de produção. Uma 
variedade de primavera-verão pode não 
funcionar em outono-inverno”, explica 
o responsável. Ainda assim, a empresa 
mantém programas de melhoramento 
ativos para ambos os períodos.
O foco atual está sobretudo nas semen-
teiras de primavera-verão, onde os de-
safios são maiores. “É a época com mais 
problemas: mais necessidade de água, 
maior pressão de doenças e vírus. É aí 
que estamos mais concentrados neste 
momento”, refere.

Novas variedades: 
mais resistência e eficiência
É neste enquadramento que surgem 
novas soluções varietais, pensadas para 
responder de forma concreta às necessi-
dades do terreno.
Uma das apostas passa por variedades 
de ciclo mais longo e elevada resistência, 
orientadas para conservação e estabili-
dade produtiva, mesmo em condições 
adversas. “São variedades que aguen-
tam em campo, que resistem às doenças 
e que dão segurança ao produtor”, expli-
ca Amândio Magrinho.

Outra linha de desenvolvimento centra-
-se em variedades precoces, que permi-
tem encurtar o ciclo cultural e reduzir 
custos. “Conseguimos baixar o tempo de 
produção e isso tem impacto direto na 
rentabilidade”, sublinha.
Além da resistência e da eficiência, há 
também uma preocupação crescente 
com a qualidade comercial e organoléti-
ca. “Temos variedades com característi-
cas diferentes daquilo a que estamos ha-
bituados, mais aromáticas, mais doces, 
mas também com uma vida útil pós-co-
lheita mais alargada”, acrescenta.

Especialização como estratégia
A aposta da Vilmorin-Mikado, empresa 
franco-japonesa, presente em Portugal 
há mais de 30 anos, passa por uma estra-

OCTAVO F1: resistência e conservação para mercados 
exigentes     

• Tipologia Nantes 

• Ciclo médio a tardio (≈135 dias) 

• Sementeiras de março a julho 

• Raiz cilíndrica, lisa e homogénea (≈18 cm) 

• Folhagem verde-escura, ereta, com boa ventilação  

Pontos-chave:

• Alta tolerância ao vírus da folha vermelha 

• Resistência a doenças: oídio; alternaria e picado da raiz 

• Elevada resistência ao rachado 

• Excelente conservação em campo e pós-colheita 

• Perfil organolético diferenciado (mais doce e aromática)

Indicação: ideal para conservação e exportação, com 

elevada estabilidade produtiva.

STYLTO F1: precocidade para reduzir custos 
de produção     

• Tipologia Nantes 

• Ciclo precoce (100–110 dias) 

• Sementeiras de março a agosto 

• Raiz lisa, uniforme e de elevada qualidade comercial   

Pontos-chave:

• Redução do ciclo cultural em cerca de 30 dias 

• Poupança em água e energia 

• Resistência ao CalSol e tolerância ao vírus da folha 

vermelha 

• Elevado rendimento e colheitas precoces   

Indicação: solução orientada para eficiência económica e 

rapidez de retorno.

tégia de especialização em culturas-cha-
ve, nomeadamente cenoura, tomate, 
pimento e alface. No caso da cenoura 
— considerada um dos pilares da empre-
sa — o investimento em melhoramento 
genético continua a ser central. 
“Cada vez mais as empresas têm de se 
especializar. Nós focamo-nos nestas cul-
turas para conseguir oferecer soluções 
mais completas e ajustadas à produção”, 
refere.
Num contexto de crescente incerteza, a 
inovação genética afirma-se como uma 
ferramenta essencial para garantir pro-
dutividade, sustentabilidade e competi-
tividade. E, como mostram estas novas 
variedades, a resposta aos desafios do 
setor começa muito antes da semente 
chegar ao solo. 


